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ABSTRACT 

GENERAL SYSTEMATICS OF TÉRMITES. This article analyses some 
factors influencing present day térmite systematics, adding difflculties 
or facilitating routine taxonomic work. Térmite systematics is a dinamic 
study, each day incorporating new informating acquired from several 
fields of research, mainly from the general biology or the insect. 
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INTRODUÇÃO 

Os cupins ocorrem nas áreas tropicais e temperadas do mundo, entre 
os paralelos 52° N e 45° S. Reunem-se todos na Ordem Isoptera, com 
mais de 2000 espécies descritas. Excluídos os fósseis, estão representa- 
dos nas Américas por 84 géneros em 5 famílias, com 514 espécies (Ara- 
újo, 1977 e Fontes, 1983, atualizados) (Tabela 1). Registram-se cerca de 
200 espécies no Brasil, número seguramente subestimado, pois há espé- 
cies descritas que ainda não foram assinaladas em nosso meio e muitas 
espécies novas para descrever. 



Tabela 1 — Número de géneros e espécies nas famílias atuais da Ordem 
Isoptera 



Ordem ISOPTERA 


Família 


Géneros 


Espécies 


KALOTERMITIDAE 


15 


112 


RHINOTERMITIDAE 


8 


34 


SERRITERMITIDAE 


1 


1 


TERMITIDAE 


58 


363 


TERMOPSIDAE 


2 


4 



A sistemática atual dos cupins incorpora características que não se 
restringem à morfologia externa, classicamente utilizada nos insetos. A 
morfologia do tubo digestivo do operário fornece um grande número de 
características, úteis à definição de géneros. O padrão arquitetural de 
ninhos é um auxiliar importante à sistemática; há espécies com padrão 
de construção característico, cujo conhecimento permite a sua identifi- 
cação com mais segurança. Peculiaridades da química da secreção de- 
fensiva de soldados também são úteis à sistemática, embora não sejam 
aplicáveis na rotina de identificação. Particularidades comportamentais 
estão associadas a padrões morfológicos e hábitos, sendo seu conheci- 
mento um auxiliar precioso para a identificação. O estudo taxonômico 
dos cupins não se restringe, portanto, ao inseto morto, preservado em 
coleções. Trata-se de estudo dinâmico, a cada dia acrescido de novas 
informações oriundas de diversos ramos de pesquisa e, principalmente, 
da biologia geral do inseto. 
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A seguir, procuraremos discorrer brevemente sobre aspectos que 
dificultam ou facilitam o estudo sistemático da Ordem Isoptera e a ro- 
tina de identificação. 



DIFICULTAM A SISTEMÁTICA DOS CUPINS 

Por serem sociais, a população nas colónias de cupins é grande. A 
variabilidade morfológica (tamanho, cor, formato, pilosidade etc.) entre 
os indivíduos, tanto na mesma colónia como entre diferentes colónias, 
pode ser acentuada e pouco conhecida para muitas espécies. 

A presença de diferentes castas (alado, soldado e operário), cada 
uma com sua variabilidade morfológica, também pode contribuir para 
complicar a sistemática. Muitas espécies de cupim foram descritas com 
base em uma única casta (geralmente o soldado), de maneira que as 
outras somente serão identificadas quando coletadas junto com a casta 
conhecida. 

Cada casta apresenta peculiaridades que podem adicionar alguma 
dificuldade à sistemática. 

Os alados apresentam semelhança geral razoavelmente grande. Tam- 
bém perdem as asas após a revoada, as quais podem apresentar carac- 
terísticas utilíssimas à taxonomia de alguns grupos (por exemplo, famí- 
lia Kalotermitidae; Krishna, 1961). A casta do alado é produzida sazonal- 
mente e estará ausente em coleções realizadas fora da época em que 
estão presentes nas colónias, exceto se rei ou rainha forem colecionados. 
Há espécies conhecidas apenas pela descrição da casta do alado, como 
Neotermes acceptus Mathews, 1977, Heterotermes maculatus Light, 1933 
e Prorhinotermes oceanicus (Wasmann, 1902), entre outras. Pode-se 
imaginar a dificuldade para identificar essas espécies, pois nas amostras 
habituais geralmente falta o alado. 

Os soldados compõem a casta mais importante para os propósitos 
de identificação. Essa casta pode apresentar o interessante fenómeno 
do polimorfismo (existência de várias formas de indivíduos, na mesma 
espécie). A população de cada forma apresenta, é claro, a sua variabili- 
dade morfológica na colónia, e entre colónias. Há espécies com solda- 
dos dimórficos, como Heterotermes tenuis (Hagen, 1858), Heterotermes 
longiceps (Snyder, 1924), Nasutiterm.es aquilinus (Holmgren, 1910), 
Cornitermes bequaerti Emerson, 1952, todas as espécies dos géneros 
Dolichorhinotermes e Rhinotermes, entre outros exemplos. Trimorfismo 
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na casta do soldado ocorre em várias (talvez em todas) espécies de 
Diversitermes e Velocitermes. Esse fenómeno pode ser desconhecido ao 
se descrever uma espécie. Também, quando coletamos, nem sempre 
conseguimos encontrar todas as formas existentes; eventualmente falta 
justamente aquela que foi descrita, o que impossibilita identificar a espé- 
cie. Para acrescentar mais alguma dificuldade à taxonomia, uma deter- 
minada forma pode ser muito parecida em várias espécies. 

A casta do soldado está verdadeiramente ausente na maioria dos gé- 
neros da subfamília Apicotermitinae (por exemplo, em todos os géneros 
do Novo Mundo). Nesse caso, falta justamente a casta taxonomicamente 
mais atraente, e o estudo deve obrigatoriamente recair sobre os alados 
(nem sempre presentes) e os operários (no passado, descrevia-se apenas a 
morfologia externa, com diferenças sutis entre as espécies). 

Os operários também apresentam grande semelhança geral. São indi- 
víduos que pouco interesse despertaram à maioria dos taxonomistas de 
cupins. Em muitos grupos, os principais caracteres taxonômicos são oriun- 
dos do tubo digestivo, cujo estudo é trabalhoso e demanda experiência. 



FACILITAM A SISTEMÁTICA DOS CUPINS 

A coleta de insetos sociais, com suas colónias populosas, geralmen- 
te resulta em amostras com numerosos indivíduos. Essa abundância é 
benéfica ao estudo taxonômico. Além disso, como as colónias têm en- 
dereço fixo, elas podem ser coletadas periodicamente, provendo na época 
da reprodução a casta do alado. 

A presença de três castas, fato único dentre os insetos, representa 
uma riqueza de formas, todas com grande potencial taxonômico. 

Os cupins são fixados e conservados em álcool. Se isto gera ao 
taxonomista algum desconforto no manuseio e estudos dos espécimes, 
também preserva para a sistemática toda a riqueza da morfologia dos 
órgãos internos. O conjunto de características do tubo digestivo do 
operário, representado pela morfologia dos componentes e pelo padrão 
de enrolamento, é hoje fundamental ao conhecimento taxonômico da 
família Termitidae, a mais numerosa da Ordem Isoptera (Noirot & Koovor, 
1958; Kovoor, 1969; Noirot & Noirot-Timothée, 1969; Sands, 1972; 
Mathews, 1977; Johnson, 1979; Fontes, 1985 e 1987). Ele fornece dados 
tão importantes para estudos de evolução e biologia, como para a rotina 
de identificação de géneros e mesmo de algumas espécies (Johnson, 
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1972). Particularmente para os cupins destituídos da casta do soldado, 
da subfamília Apicotermitinae, particularidades do tubo digestivo são 
imprescindíveis para o reconhecimento de géneros (Sands, 1972; Fon- 
tes, 1985 e 1992). 

Os ninhos fornecem outro rico conjunto de caracteres sistemáticos. 
O conhecimento do padrão arquitetural serve para estudos de evolução 
(Noirot, 1970) e para a caracterização de espécies (Mathews, 1977; 
Thorne, 1980); auxiliam, portanto, na rotina de identificação. Os mate- 
riais utilizados na construção (terroso, cartonado ou misto) e os locais 
de construção (arbóreos, epígeos ou subterrâneos), típicos para cada 
cupim, também auxiliam na identificação. A utilidade dos ninhos dos 
cupins para a taxonomia não termina aí. Como já mencionamos, os 
ninhos podem ser coletados periodicamente, provendo na época da 
reprodução a casta do alado. 

O conhecimento de pormenores da biologia geral das espécies (época 
de enxamagem; detalhes do forrageamento; detalhes do comportamen- 
to defensivo e do comportamento geral das várias castas) também são 
valiosos para o conhecimento sistemático da Ordem Isoptera. Por exem- 
plo, soldados vivos de Coptotermes são reconhecidos facilmente por 
expelirem, quando incomodados, uma gota volumosa de secreção leito- 
sa pela fontanela; operários vivos de Ruptitermes, ao serem tocados, 
rompem o abdome e extravasam o conteúdo amarelado e viscoso das 
volumosas glândulas salivares, que preenchem cerca de 1/3 do abdome. 
A secreção defensiva permite o reconhecimento de alguns táxons, por 
seu odor característico. 



CONCLUSÃO 

Conhecer o nome de uma espécie representa abrir a porta de acesso 
a todo o acervo de conhecimentos acumulados pela humanidade, sobre 
a espécie em foco. A informação biológica geral associada ao nome da 
espécie auxilia no diagnóstico e controle de infestações e permite suge- 
rir correções à literatura, que registra como pragas de certas culturas 
algumas espécies que seguramente não o são. Portanto, a Sistemática é 
importante, se não fundamental, para o adequado exercício do controle. 

O presente ensaio mostra um pouco do que é exercer a taxonomia, 
também na sua forma mais elementar, a da identificação. É muito im- 
portante que os profissionais de todas as especialidades não taxonômicas, 
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que dependem do trabalho de um taxonomista, tenham os conceitos 
anteriormente apresentados bem assimilados. Assim entenderão o quan- 
to é decisivo coletar sempre as espécies em estudo, em quantidade 
adequada, se possível em várias épocas do ano, e juntando a cada amos- 
tra o que for possível obter de dados biológicos, fisionómicos, económi- 
cos etc, para facilitar a identificação. As amostras de cupim devem ser 
fixadas em álcool yO-80% 1 e conter rótulo com os dados essenciais (lo- 
calidade, data e coletor). Depois, será remetê-las ao taxonomista, e aguar- 
dar com nervosa paciência o trabalho lento de identificação desse pro- 
fissional, solitário, sobrecarregado de solicitações e quase à beira da 
extinção. 
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